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José  Gold e mb e rg :
“Abrir m ã o de reservató rios 
h idrelé tric os é  um a atitude derrotista”
Alexandre Accioly

In a u g u ra d a  e m 1 9 6 8 , n a  z on a  oe ste  d e  Sã o Pa u lo (SP), a  Cid a d e  Un iv e r-
sitá ria  Arma n d o Sa lle s d e  Oliv e ira  a b rig a  a  e stru tu ra  a d min istra tiv a  c e n tra l 
d a  USP, a lé m d e  v á ria s u n id a d e s d e  e n sin o, o c on ju n to re sid e n c ia l, o c e n -
tro d e  p rá tic a s e sp ortiv a s e  o h osp ita l u n iv e rsitá rio. Ta mb é m se d ia  d iv e r-
sa s in stitu iç õ e s, b oa  p a rte  c om v ín c u los a c a d ê mic os c om a  Un iv e rsid a d e  
d e  Sã o Pa u lo.

Foi n a  Cid a d e  Un iv e rsitá ria , on d e  se  e stima  q u e  c irc u le m c e m mil p e sso-
a s d ia ria me n te  p e lo c a mp u s, e n tre  a lu n os, p rofe ssore s e  v isita n te s, 
q u e  fomos e n c on tra r n u ma  sa la  d o In stitu to d e  Ele troté c n ic a  e  
En e rg ia  - IEE, o p rofe ssor José  Gold e mb e rg . O IEE ofe re c e  a  
se u s c lie n te s e n sa ios e m e q u ip a me n tos e  ma te ria is e lé tri-
c os, c a lib ra ç ã o d e  e q u ip a me n tos, e missã o d e  c e rtifi c a d os, 
p a re c e re s e  la u d os té c n ic os e  c e rtifi c a ç ã o d e  p rod u tos, e  
ta mb é m d e se n v olv e  e stu d os n a s á re a s d e  e n g e n h a ria  e lé -
tric a  e  e n e rg ia  e m g e ra l.

O p rofe ssor José  Gold e mb e rg  é  d ou tor e m c iê n c ia s físi-
c a s p e la  USP, foi p re sid e n te  d a  Soc ie d a d e  Bra sile ira  p a ra  o 
Prog re sso d a  Ciê n c ia  - SBPC, d e  1 9 7 9  a  1 9 8 1 ; p re si-
d e n te  d a  Comp a n h ia  En e rg é tic a  d e  Sã o Pa u lo - 
Ce sp , d e  1 9 8 2  a  1 9 8 5 ; re itor d a  Un iv e rsid a d e  
d e  Sã o Pa u lo d e  1 9 8 6  a  1 9 9 0 ; se c re tá rio d e  
Ciê n c ia  e  Te c n olog ia , e  d o Me io Amb ie n te  
d a  Pre sid ê n c ia  d a  Re p ú b lic a , e  min istro d a  
Ed u c a ç ã o e n tre  1 9 9 1  a  1 9 9 3 ; e  se c re tá rio 
d e  Me io Amb ie n te  d o Esta d o d e  Sã o Pa u lo, 
d e  2 0 0 2  a  2 0 0 6 . Ta mb é m foi p rofe ssor d a  
Un iv e rsid a d e  d e  Pa ris (Fra n ç a ) e  Prin c e -
ton  (Esta d os Un id os), e  a u tor d e  in ú me ros 
tra b a lh os té c n ic os e  v á rios liv ros sob re  
físic a  n u c le a r, e n e rg ia  e  me io a mb ie n -
te . Em 2 0 0 8  re c e b e u  o p rê mio “Blu e  
Pla n e t Priz e ” d a  Asa h i Gla ss Fou n d a tion  
(Ja p ã o). Em 2 0 1 0  o “Trie ste  Sc ie n c e  Pri-
z e ” d a  Ac a d e mia  d e  Ciê n c ia s d o Te rc e iro 
Mu n d o.

Ne sta  e n tre v ista  e x c lu siv a  à  Corrente Con-
tínua, o p rofe ssor Gold e mb e rg  e x p re ssa s 
su a s op in iõ e s sob re  o Se tor Elé tric o b ra si-
le iro. Con fi ra . 
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Como o se n h or a n a lisa  o a tu a l mod e lo d o Se tor Elé tric o 
b ra sile iro?  É  fa v orá v e l à s p a rc e ria s e n tre  e mp re sa s p riv a d a s 
e  e sta ta is p a ra  a  c on stru ç ã o e  op e ra ç ã o d e  n ov os 
e mp re e n d ime n tos d e  g e ra ç ã o e  tra n smissã o d e  e n e rg ia  e lé tric a ?
Enq uanto estive no g overno p aulista, c onh ec i bem  c om o 

func ionam  as em p resas estatais. A Cesp  era g eradora e a Ele-
trop aulo, distribuidora. Rep arei q ue essas em p resas estatais 
p ossuíam  um a c arac terístic a q ue a Eletrobras tam bé m  tinh a: 
p odiam  faz er o p lanejam ento da ex p ansã o futura, nã o eram  
está tic as. Na Europ a um a em p resa de eletric idade é  está ti-
c a, q uer diz er, nã o p rec isa p ensar na ex p ansã o do sistem a, 
p ois c onseg uiram  estabiliz ar o nú m ero de c onsum idores. No 
Brasil é  diferente, p ois a p op ulaç ã o c ontinua aum entando, 
novos setores da soc iedade estã o asc endendo a um a nova es-
c ala soc ial e o c onsum o de eletric idade tam bé m  é  c resc ente. 
Entã o, as em p resas estatais tê m  a vantag em  de p oder fazer 
p lanejam ento e, c om o sã o do g overno, tê m  obrig aç õ es soc iais, 
sã o sensíveis à  nec essidade de ex p andir os serviç os de q ue 
a soc iedade nec essita. Mas q uando a Eletrop aulo foi p rivati-
z ada, o q ue ac h ei interessante é  q ue a distribuiç ã o func iona 
bem  nas m ã os do setor p rivado, sã o em p resas m ais enxutas e 
tem  c arac terístic as em p resariais esp ec ífi c as. Tam bé m  p erc ebi 
q ue, no c aso das em p resas de g eraç ã o, a p rivatiz aç ã o é  m ais 
c om p lic ada, p ois alg um as p erdem  exatam ente a c ap ac idade 
de p lanejar a ex p ansã o.  

O se n h or c on sid e ra , e n tã o, q u e  a  fa lta  d e  
p la n e ja me n to c a u sa d a  p e lo p roc e sso d e  p riv a tiz a ç ã o 
p od e  te r le v a d o a  situ a ç õ e s c omo o ra c ion a me n to 
d o in íc io d a  d é c a d a  p a ssa d a ?  
Eu fi z  p arte do Conselh o de Adm inistraç ã o da Eletrobras 

q uando a em p resa estava na lista de p rivatiz aç õ es do g overno. O 
setor de p lanejam ento foi neg lig enc iado naq uela é p oc a, sem  dú -
vida. Ap enas m ais rec entem ente a Em p resa de Pesq uisa Ener-
g é tic a - EPE retom ou o p lanejam ento do Setor Elé tric o. Entã o 
h ouve um  h iato q ue p ode ter c olaborado c om  o rac ionam ento de 
2001. Eu vejo q ue as em p resas q ue foram  p rivatiz adas sã o m ais 
enxutas e c um p rem  estritam ente o q ue está  determ inado nos 
c ontratos, m as a sensibilidade soc ial delas é  m uito reduz ida, ao 
p asso q ue nas estatais essa p reoc up aç ã o é  um a c onstante. Eu 
diria q ue a situaç ã o atual, um  sistem a p arte estatal e p arte p ri-
vado, nã o é  m á  c om binaç ã o, desde q ue as ag ê nc ias reg uladoras 
exerç am  a fi sc aliz aç ã o. Um  exem p lo é  a situaç ã o da Lig h t e da 
Eletrop aulo, q ue foram  p rivatiz adas, m as p ela ló g ic a da reduç ã o 
de g astos, de atender som ente aos interesses dos ac ionistas, 
estã o tendo sé rios p roblem as de m anutenç ã o. Num a estatal o 
bem -estar soc ial é  um a p reoc up aç ã o m aior. Poré m , Furnas, p or 
exem p lo, tam bé m  teve p roblem as c om  m anutenç ã o e foi m ulta-
da p elo ap ag ã o de alg uns anos atrá s, um a das m aiores m ultas 
já  ap lic adas p ela Aneel.  A c om binaç ã o a q ue nó s c h eg am os, 
c om  em p resas estatais atuando m ais na g eraç ã o, e em p resas 
p rivatiz adas m ais na distribuiç ã o, c om  as ag ê nc ias reg uladoras 
ag indo e atentas, é  bastante razoá vel. 

O se n h or a p rov a  a  fó rmu la  d os le ilõ e s 
d e  g e ra ç ã o e  tra n smissã o, q u e  sã o d e c id id os 
p e la  mod ic id a d e  ta rifá ria ?  
Eu ac h o q ue esse sistem a tem  alg um as vantag ens, m as 

tam bé m  ac h o um  p ouc o p erig oso ter c om o ú nic o p arâ m etro a 

m enor tarifa, q ue p ode sig -
nifi c ar p erda de q ualidade 
e da c ap ac idade de investir 
na am p liaç ã o do atendim en-
to. Nos leilõ es, as em p resas 
venc edoras devem  faz er um  
esforç o enorm e p ara reduz ir 
os seus c ustos. Esse é  um  
velh o p roblem a, q uando o 
dinh eiro é  c urto, as em p rei-
teiras c onstroem  a obra, m as 
nã o c uidam  m uito bem  dos 
asp ec tos resultantes dos im -
p ac tos soc iais e am bientais, 
e esses c ustos estã o c oloc a-
dos na obra. Se o em p reen-
dedor nã o fi z er, será  difíc il 
o g overno fazer. Quando fui 
diretor da Cesp  c onstruím os 
vá rias rep resas e c om p ensa-
m os as p essoas, tentando 
fazer isso c om o seriedade, 
c om o Itaip u fez  c om  os m u-
nic íp ios ating idos. Os leilõ es 
deveriam  c onsiderar m ais 
esse p eso soc ial do q ue ap e-
nas as tarifas. 

Ap ó s os le ilõ e s, u m d os ma iore s e n tra v e s q u e  
e mp re e n d e d ore s e n c on tra m é  o lic e n c ia me n to 
a mb ie n ta l d a  ob ra . O se n h or a c h a  q u e  a s re g ra s 
d e  lic e n c ia me n to sã o mu ito ríg id a s?  
De m odo g eral, o Ibam a atua c om o um  ó rg ã o q ue diz  sim  

ou nã o, q uando o q ue eu ap rendi é  a nec essidade de um  di-
á log o c onstante, a fi m  de q ue os té c nic os de m eio am biente 
c onsig am  ap rim orar o p rojeto ao long o da sua exec uç ã o. 
Sem p re ap arec em  p roblem as nã o p revistos no p rojeto exe-
c utivo e o lic enc iam ento p rec isa ser altam ente dinâ m ic o, 
p rec isa ser feito de m ã os dadas c om  os em p reendedores. 

Foi a ssim c om o Rod oa n e l?
No c aso do Rodoanel, verifi c am os, p or exem p lo, p eq ue-

nas m odifi c aç õ es de trajeto, ou p ara p oup ar outros em p re-
endim entos, ou alg um  ec ossistem a. Por m ais c uidados q ue 
tom em os, p ode ser nec essá rio fazer c orreç õ es. Lem bro-m e 
q uando fui m em bro do Conselh o Sup erior de Polític a Ener-
g é tic a do Governo Federal, e fom os ap rec iar o entã o p rojeto 
da usina Belo Monte. Os té c nic os c onsideravam  q ue o p ro-
jeto era ex c elente, m as ao ser ap resentado ao Conselh o, do 
q ual p artic ip avam  m inistros de outras á reas, solic itam os q ue 
ele p rec isava ser ap erfeiç oado. Com  o tem p o o p rojeto foi 
sendo m elh orado e, de fato, term inou de form a m uito satis-
fató ria, c om  a reduç ã o da á rea a ser inundada.

Essa  re d u ç ã o a c a b ou  p or a fe ta r a  c a p a c id a d e  
d a  u sin a  d e  g e ra r a  p le n o. O se n h or c on c ord a  
c om a  in v e rsã o d os re se rv a tó rios p a ra  fi o d ’á g u a ?  
Eu nã o sou h ip ersensível a q uestõ es de inundaç ã o p or 

usinas h idrelé tric as. As p essoas nã o se dã o c onta de q ue 

C u ru á-U na (PA )

C o arac y  N u nes  (A P)
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p ara c ada dez  m il p es-
soas ating idas p elas bar-
rag ens, um  m ilh ã o de 
p essoas será  benefi c iado. 
Só  q ue esse c onting ente 
m aior está  long e da á rea 
afetada e nã o está  org a-
niz ado soc ialm ente, e 
aq ueles dez  m il ating idos 
ac abam  se org aniz ando 

rap idam ente, m uitas vezes c om  o ap oio de m ovim entos 
p olític os. Entretanto, os benefi c iados de outras reg iõ es 
brasileiras sã o tã o ou m ais p obres do q ue os diretam ente 
ating idos. Eu ac h o q ue reservató rios vã o junto c om  em p re-
endim entos h idrelé tric os. Um a das raz õ es do rac ionam ento 
de 2001 é  p orq ue nã o h avia á g ua reservada sufi c ientem en-
te p ara g erar energ ia. Sim p lesm ente ac h o q ue essa des-
c ulp a de ag ressã o am biental é  p é ssim a. É p rec iso disc utir 
c om  o setor am biental de q ue no futuro h averá  um  alto 
c usto. O p roblem a nã o é  o q ue é  p roibido ou p erm itido, 
tem  q ue c om p arar o c usto/ benefíc io. Abrir m ã o de reserva-
tó rios h idrelé tric os é  um a atitude derrotista. Sem  falar nos 
vá rios usos da á g ua, c om o irrig aç ã o e c riaç ã o de p eix es. 
Ex istem  m uitas q ueix as em  relaç ã o ao lic enc iam ento, m as 
ao m esm o tem p o h á  m uito p ouc a c om batividade p or p arte 
dos Setor Elé tric o em  realm ente disc utir o sig nifi c ado das 
lim itaç õ es im p ostas p elo lic enc iam ento am biental. 

Fa lta  in forma ç ã o à  soc ie d a d e ?  
A c ulp a nã o é  da soc iedade q ue nã o se inform a, o p roble-

m a é  um  p ouc o m ais de dinam ism o das em p resas resp onsá -
veis em  faz er a divulg aç ã o adeq uada. Essas em p resas, m uitas 
vezes, tê m  um a h istó ria m uito ruim  de interaç ã o c om  a so-
c iedade, estã o c arreg ando um  p assivo q ue nã o ac aba nunc a.  
Abrim os os jornais e lem os q ue p erto das usinas tem  p essoas 
vivendo na m isé ria, q ue nã o foram  benefi c iadas p ela obra. 
Mas ac ontec e q ue tem  m uitos lug ares c om  g ente m iserá vel 
e p obre sem  usinas p or p erto, entã o nã o foi a usina a res-
p onsá vel p or aq uela situaç ã o. No entanto, outras c entenas de 
m ilh ares de p essoas q ue estavam  na esc uridã o foram  benefi -
c iadas p or aq uela usina.  

Q u a l a  su a  op in iã o sob re  o in c re me n to d a s e n e rg ia s 
a lte rn a tiv a s, somo sola r e  e ó lic a , n a  ma triz  e n e rg é tic a  
b ra sile ira ?  E a  p ossib ilid a d e  d a  e n tra d a  d o c a rv ã o 
min e ra l e  d a  c on stru ç ã o d e  ma is u sin a s n u c le a re s?
A resp osta é  q ue c om  eó lic a e solar nã o dá  p ra fazer dez  

m il MW , ao p asso q ue um a h idrelé tric a faz . Para fazer c in-
c o m il MW  de eó lic a seriam  nec essá rios m ilh ares de aero-
g eradores. Nã o é  verdade q ue nó s p odem os substituir um a 
c oisa p ela outra, p rec isam os das duas op ç õ es. Nos leilõ es 
já  ap arec em  em p reendim entos a g á s, e ainda nã o entrou o 
c arvã o p or m uito p ouc o. A entrada do c arvã o na m atriz  é  um a 
p é ssim a ideia, e m ais usinas nuc leares um a ideia estranh a. 
Podem os ac abar adq uirindo um  p roblem a em  vez  de soluç ã o. 
Dep ois de Ang ra 3  nã o h á  justifi c ativa só lida p ara instalar ou-
tras nuc leares. Poré m , o fato de term os dois ou trê s reatores 
nuc leares nã o é  m al p orq ue nos p erm ite ac om p anh ar o de-
senvolvim ento da tec nolog ia, m as p ara a p roduç ã o de energ ia 
elé tric a em  g rande esc ala, energ ia nuc lear nã o é  a resp osta. 
Nossa dem anda p or eletric idade é  da ordem  de c inc o m il MW  
p or ano. Com  energ ia solar, p or exem p lo, q uantos p ainé is fo-
tovoltaic os seriam  nec essá rios?  Vento tam bé m  nã o tem  em  
todo lug ar. Entã o, a resp osta p uram ente ec oló g ic a c olide c om  
outras realidades. 

Como o se n h or v ê  o fu tu ro 
e n e rg é tic o d o Bra sil e  d o p la n e ta ?
No Brasil os p lanos dec enais de energ ia p reveem  a m anuten-

ç ã o de um a m atriz  energ é tic a lim p a e renová vel, o q ue sig nifi c a 
m anter o ritm o das h idrelé tric as, m as aí ac h o q ue p oderíam os 
busc ar h idrelé tric as q ue nã o c riem  m uitos p roblem as e q ue te-
nh am  reservató rios. A ex p ec tativa é  q ue a nossa m atriz  p erm a-
neç a renová vel até  p elo m enos 203 0, um  esp aç o de tem p o p ara 
q ue, eventualm ente, novas tec nolog ias se desenvolvam , c om o as 
c é lulas fotovoltaic as. Se c onseg uíssem os c obrir todos os telh a-
dos brasileiros c om  elas nã o p rec isaria Belo Monte. No m undo, 
um a m atriz  c om o a nossa ainda nã o é  raz oá vel p orq ue as reser-
vas de p etró leo c ontinuarã o a p redom inar c om o fonte p rim á ria 
de energ ia e é  um a fonte p oluente e c ara. Com  essa base fó ssil o 
m undo c orre sé rios p roblem as am bientais e ec onô m ic os. O q ue 
p ode m elh orar a situaç ã o é  o uso do g á s natural, m as ainda as-
sim  a q ueim a de g á s p roduz  outros g ases de efeito estufa. Entã o, 
seg uir o c am inh o do Brasil está  se tornando um a tarefa m uito 
dura.

O se n h or a c re d ita  q u e  e sse  c e n á rio in fl u e n c ia  
a  a tu a ç ã o d e  ONGs e stra n g e ira s n o Pa ís?  
Nã o ac redito num  c om p lô , num a teoria c onsp irató ria. O q ue 

h á  é  um a infl uê nc ia c ultural. Essas ONGs sã o c onq uistadas 
p elo disc urso c ultural de outros p aíses, e aí aderem  a visõ es 
p oé tic as da realidade, p rinc ip alm ente da realidade am biental. 
As em p resas e o p ró p rio g overno deveriam  enfrentar essa si-
tuaç ã o p ela p alavra. O Rodoanel, em  Sã o Paulo é  um  bom  
exem p lo. Foi um a obra ex trem am ente p roblem á tic a do p onto 
de vista am biental e soc ial. Os am bientalistas a atrasaram  du-
rante q uatro ou c inc o anos. Mas o assunto esp airec eu p orq ue, 
im ediatam ente, c entenas de m ilh ares de c am inh õ es q ue c irc u-
lavam  dentro da c idade de Sã o Paulo e inferniz avam  a vida de 
todo m undo, desap arec eram . É p rec iso enfrentar esc larec en-
do, c onq uistando os c oraç õ es e m entes das p essoas. 

A s  u s inas  d a E letro b ras  
E letro no rte geram  
energia lim p a 
e reno v áv el

T u c u ru í (PA )

S am u el (R O ) 




